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origens do 1 de maio luitas nas prisons
pastora, 

sempre contigo!



A diminuiçom da 
jornada laboral 
sem reduçom de 
salário era uma 
das causas que 

podia fazer luitar a umha po-
pulaçom operária escravizada 
pola lógica dos salários de fame. 
Caso termos em conta que umha 
pessoa assalariada podia chegar 
a trabalhar entre 12 e 16 horas 
diárias por um salário de misé-
ria, damos-nos conta que, em 
muitos casos, o dia a dia dessa 
populaçom era pouco mais do 
que trabalhar e embrutecer-se 
mental e fisicamente no seu pos-
to de trabalho. E o pior era que 
mais de umha pessoa podia fazê-
lo com o estômago vazio.
A luita polas 8 horas, para além 
do simples reformismo social 
que representava, era umha es-
perança para poder desfrutar de 
umha vida um bocado mais dig-

na, dando a possibilidade ao trabalhador industrial, de 
oficina ou de campo, de ter dous terços do dia à sua dis-
posiçom, já for para formar-se intelectualmente, descan-
sar ou poder ter tempo de lazer. Face a umha realidade 
estendida de umha vida baseada na exploraçom laboral 
extrema desde a infância até o esgotamento físico e con-
sequente morte do indivíduo, a qual, tranquilamente, po-
dia chegar antes de cumprir os 40 anos, a luita em defesa 
das 8 horas adquiria toda a sua lógica e importância.
Em abril de 1886 as greves começárom-se a propagar 
por diferentes cidades estadounidenses, assim como os 
primeiros conflitos com a patronal. A tensom social em 
algumhas zonas foi alta e o 1º de maio a greve geral em 
cidades como Chicago foi efetiva. As movilizaçons conti-
nuárom os dias a seguir.
Chicago albergava umha comunidade anarquista bas-
tante ampla e muitos deles eram operários e operárias 
migrantes de diferentes zonas germânicas. Na cidade o 
anarquismo era o movimento socialista mais numeroso 
e importante, e a esta luita em defesa das 8 horas impri-
mírom-lhe umha significaçom de confronto direto contra 
as classes dominantes.
A luita e antagonismo de classes estavam muito marca-
das, com umhas elites dirigentes reacionárias e agressivas 
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perante às reivindicaçons so-
ciais e, no outro extremo, um 
potente movimento socialista 
de carácter anarquista, com 
meios de propaganda estáveis 
e potentes, assim como a exis-
tência de várias organizaçons, 
grupos e indivíduos ativos que 
fortaleciam a luita em defesa 
da emancipaçom social. 

A bomba de Haymarket de 4 de 
maio de 1886.
Após a tragédia da fábrica Mc-
Cormick em Chicago, onde 
a polícia assassinou várias 
pessoas, sectores anarquistas 
e operários convocárom um 
meeting na praça Haymarket, 
num contexto de forte ira e 
raiva polo acontecido umhas 
horas antes. De facto, umha 
primeira versom do cartaz que 
convocava ao ato afirmava 
que os operários deviam de ir 
armados e preparados para o 
que fosse, ainda que na ver-
som final, ao que parece, foi 
descartado. 
Quando estava case prestes 
a finalizar o encontro e nada 
parecia que perturbasse o am-
biente, fortemente custodiado 
por forças policiais e agentes 
da Pinkerton, os corpos re-
pressivos decidírom atacar 
dita concentraçom, dispersan-
do violentamente as pessoas 
congregadas na praça. Nesse 
momento o estrondo de umha 
bomba atirada contra a polícia 
ensurdeceu o lugar.
A repressom policial poste-
rior foi intensa e detivérom 
vários anarquistas, os quais 
seriam vítimas de um processo 
que acabaria com a execuçom 
de vários deles e o encarcera-
mento dos outros. Os presos 

que chegaram a ser julgados 
fôrom Albert Parsons, Óscar 
Neebe, August Spies, Adolf 
Fischer, Louis Lingg, Michael 
Schwab, Samuel Fielden e 
George Engel. Exceto Fielden, 
Neebe e Schwab, com penas 
de presídio, o resto fôrom con-
denados a morrerem aforca-
dos, ato que se produziu em 11 
de novembro de 1887. Louis 
Lingg suicidou-se horas antes 
na sua própria cela, após acen-
der um pequeno explosivo (se 
calhar, num cigarro) que, por 
outra parte, despedaçou-lhe a 
cara e fijo-lhe agonizar duran-
te horas. Todo isto produziu-se 
depois de um julgamento falso 
no qual se julgavam  ideias 
mais do que uns possíveis au-
tores materiais do acontecido 
na praça Haymarket o dia 4 de 
maio de 1886.
A inocência ou culpabilida-
de pola explosom do dia 4 de 
maio foi só umha escusa para 
abrir um processo em contra 
do anarquismo.

O Legado após as execuçons 
de 11 de novembro de 1887
Depois das suas mortes, os 
mártires alcançárom grande 
renome internacional, fazen-
do parte do imaginário políti-
co operário, transformando-se 
num referente para multidom 
de explorados do mundo oci-
dental.
No congresso da II Interna-
cional de 1889 decidiu-se re-
lançar a jornada de luita do 1º 
de maio, sendo especialmente 
ativos os primeiros de maio 
dos anos 1890 e 1891.

o anarquismo 
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O 1 de maio inicia-se 
a primeira greve 
de fame coletiva de 
2019 nas prisons 
do Estado, que se 

suma às três do ano 2018 e que 
liga com umha campanha de luita 
que vem de 2015. À tabela reivin-
dicativa agregárom-se dous pon-
tos, somando assim catorze: con-
tra a cadeia perpetua “revisável” 
e a encoberta, assim como pola 
reinstauraçom da redençom de 
penas por trabalhos em prisom; e 
em contra da indefensom jurídica 
que sofrem. Ademais, em para-
lelo com a tabela reivindicativa, 
anexam o decálogo da Asociaçom 
Pro Direitos Humanos de Anda-
luzia, a fim de que se leve a cabo.

As novas demandas som:
13ª) Exigimos a limitaçom ao mí-
nimo possível do tempo das con-
denaçons. E, para isso, exigimos 

o desaparecimento da corrente perpétua encoberta que 
existe desde sempre para xs presxs que tenhem vários blo-
cos de condenaçons entre os que nom existe “conexidad”, 
podendo cumprir consecutivamente vários “máximos” de 
entre 20 e 40 anos, quando só a soma de duas deles já é 
uma vida inteira. Exigimos assim mesmo a derogaçom da 
nova “prisão permante revisável”, porque o mínimo de 25 
anos já é uma corrente perpétua, porque as possíveis re-
duçons, já em teoria difíceis de aplicar, estarám submeti-
das à arbitrariedade das autoridades carcerárias de sempre 
e porque, em definitivo, nom é mais do que uma condena a 
morte em vida, ou pior. E, finalmente, exigimos que se dea 
marcha atrás ao endurecimento das penas que trouxe o 
código penal do 96, agravado pelo monte de reformas pos-
teriores, e que se restaure a redençom de penas do artigo 
100 do velho código do 73, com reduçom de penas por tra-
balho, estudos, cursos, atividades formativas, terapeúticas, 
criativas, culturais, artísticas, artesanais ou desportivas.
14ª) Exigimos o fim da situaçom de indefensom jurídica 
que padecemos as pessoas presas nos cárceres do Estado 
espanhol, pola arbitrariedade das comissons disciplina-
res e juntas de tratamento, pola inoperância dos tribu-
nais de vigilância penitenciária, pola dificuldade para re-
correr as decisons de umas e outros, a falta de assistência 
e assessoramento profissionais, pela escassez e ineficácia 

Luitas 
nas prisons



dos serviços de orientaçom ju-
rídica penitenciária, da defesa 
de ofício e da justiça gratuita 
e pola grande dificuldade para 
as obter.

As outras reivindicaçons
 ■ O fim das torturas, agres-

sons e tratos desonrosos, 
degradantes e da impuni-
dade dxs carcereirxs na sua 
prática em todas as prisons 
do estado espanhol.

 ■ A erradicaçom dos FIES, 
aboliçom do chamado re-
gime especial de castigo, e 
fechamento absoluto dos 
departamentos de isola-
mento.

 ■ Fim da dispersom dxs 
presxs.

 ■ Que os serviços médicos 
nom estejam adscritos a 
Instituiçons Penitenciárias, 
se nom que sejam indepen-
dentes delas.

 ■ A aplicaçom imediata dos 
artigos 104.4 e 196 RP a to-
dos xs enfermxs crónicxs 
sem que existir requisito de 
entrarem em fase terminal.

 ■ Em relaçom axs enfermxs 
mentais exigimos que se-
jam tratadxs adequada-
mente em lugares apropria-
dos e nom nas prisons.

 ■ Que os programas com 
metadona, tratamentos 
psiquiátricos, etc. vaiam 
acompanhados de grupos 
de apoio, terapeutas, etc. 
Independentes de Insti-
tuiçons Penitenciárias.

 ■ Que tenha abertura de in-
vestigaçom, esclarecimento 
e delimitaçom de responsa-
bilidades por xs compan-

heirxs mortxs nos cárceres 
do estado espanhol.

 ■ Que as estruturas carce-
rárias abram as suas sala de 
aulas, academias, etc.

 ■ Acessos formativos e cultu-
rais para xs presxs que tra-
tam como irrecuperáveis

 ■ Que os módulos de respeito 
nom sejam utilizados como 
montras.

 ■ Que se deixe de cachear 
integralmente às famílias e 
amizades visitantes.

 ■ Exigimos aos tribunais, 
forças de segurança do es-
tado e repressorxs várixs 
que nom criminalizem a so-
lidariedade entre pessoas.

Mais luitas nas prisons
Estám em marcha outras 
duas campanhas solidárias 
com pessoas que sofrem des-
atençom sanitária dentro da 
prisom, e cujo estado de saúde 
periga. Está-se-lhes negando 
o direito a umha atençom sa-
nitária assim como o direito à 
liberdade ao que deveram ace-
der por enfermidade grave.
Carmen Badía Lachos leva 
em greve de fame indefinida 
desde o dia 11 de março para 
exigir a sua liberdade. Depois 
de ter sofrido três cancros, 
a sua saúde está totalmen-
te desatendida e num estado 
preocupante para os seus 62 
anos. Existe umha folha de 
adesons para solidarizar-se e 
grupos de apoio que animam 
a fazer presom enviando car-
tas, faxes, correios eletrónicos 
e chamando para denunciar a 
situaçom de abandono e pedir 
a sua posta em liberdade. Aqui 

toda a informaçom: campazgz.
wordpress.com.
Por outra banda, Antonio 
Nieto Galindo leva 47 anos 
preso. Aos seus 66 sofre um 
cancro de próstata e tem duas 
cadeias perpétuas pendentes 
na França. Perante o seu grave 
estado de saúde, exige-se a sua 
imediata posta em liberdade.
Resulta imprescindível visi-
bilizar e denunciar de fora as 
situaçons que se dam dentro, 
escuitar as reivindicaçons das 
presas e amplificá-las além 
dos muros. As medidas que 
xs compañeirxs presxs utili-
zam com frequência para fazer 
presom é enviar denuncias e 
queixas, tanto das luitas coleti-
vas como dos casos concretos, 
ou situaçons particulares de 
maus tratos. Assim por exem-
plo, dentro da próxima greve 
de fame, há compañeirxs que 
proponhem enviar queixas 
dirigidas ao congresso dos 
deputados, defensor do povo, 
secretaria geral de instituiçons 
penitenciárias, conselho de 
ministros, conselho geral do 
poder judicial, presidência 
do governo ou o tribunal eu-
ropeu de direitos humanos. 
Outrxs escolhem também 
organizaçons nom governa-
mentais ou poderes judiciais 
superiores. Tu também podes 
fazê-lo. Se sabes da situaçom 
dalgumha pessoa presa ou se 
queres fazer-te eco da greve 
de fame, imprime e cola car-
tazes na tua localidade, redige 
e envia cartas, faxes. Chama às 
instituiçons correspondentes. 
Molesta. Corre a voz. Fai-no 
visível. Denuncia. Exige. Envia 
folgos às pessoas presas, umha 
carta pode mudar o seu dia.

o capitalismo 
famento por lucro 

continuará a sa-
quear os recursos 

naturais. A so-
luçom nom pode 

vir de quem cons-
titue o problema.



Neste ano 2019, 
ao redor de 
21% da popu-
laçom presi-
diária trabalha 

nas prisons do estado espan-
hol. Estes trabalhos que reali-
zam som tarefas relacionadas 
com o funcionamento diário 
na prisom e trabalhos para 
empresas “colaboradoras”.
O trabalho dentro de prisom 
está regulado pelo Real Decre-
to 782/2001 polo qual se regu-
la a relaçom laboral de carác-
ter especial dos penados que 
realizem atividades laborais 
em oficinas penitenciários e 
a proteçom de Segurança So-
cial dos submetidos a penas 
de trabalho em benefício da 
comunidade. O Estatuto dos 
Trabalhadores só se aplica nos 
pontos concretizados pelo real 
decreto antes mencionado.
As retribuiçons nom tenhem 
referência alguma ao salá-

rio mínimo. Teoricamente, as 
retribuiçons oscilam os 2,59 
e 3,77 euros de um operário 
base, que podem subir em al-
guns postos da categoria supe-
rior a 4,39 e 4,51, longe do sa-
lário mínimo de 858,55 euros 
ao mês (julho 2018). Mas na 
prática os presos trabalhado-
res assinalam que cobram em 
alguns casos pouco mais de 
0,50 euros a hora, trabalham 
mais horas das que se refle-
tem em folha de pagamento e 
em ocasions se paga por nú-
mero de produtos realizados, 
sem que os presos conheçam 
o sistema de determinação e 
controlo do mesmo. Nom se 
pagam as horas extras nem as 
pagas extraordinárias. Nom se 
desfrutam as férias nem, em 
muitos casos, no dia e médio 
de descanso ininterrumpido. 
Alguns presos trabalham até 
70 horas semanais, sete dias 
seguidos e um de descanso. 
Em cozinha está-se no posto 

de trabalho desde as 7 até as 
20 horas, com uma hora para 
comer, sete dias seguidos e um 
de descanso, em confeçom in-
dustrial trabalham 7 horas 5 
dias à semana e em lavandaria 
6,5 horas ao dia durante 5 dias.
Além disso, ao sair de prisom, 
por ter cotado, nom podem des-
frutar do subsídio por excarce-
laçom (426 euros mensais até 18 
meses), recebem uma prestaçom 
por desemprego que está polos 
100 euros e o trabalho realizado 
dentro de prisom fica refletido 
no relatório de vida laboral, de 
maneira que a pessoa presa fica 
marcada como ex-convita pe-
rante possíveis empregadores.
As atividades que nom sejam 
produtivas e que fagam parte 
da formaçom que se esteja a 
receber, das ocupaçons de tra-
tamento ou similares nom se 
consideram como um trabalho 
e portanto nom som remune-
radas, embora tenha detrás 

escravos «km 0»



uma instituiçom ou empresa 
que se beneficie do produzido 
polo preso em formaçom.
Em numerosas ocasions os 
presos som cessados nos seus 
postos sem seguir a legis-
laçom vigente. Mas denun-
ciar a prisom nom é simples, 
pois ao desconhecimento dos 
presos se soma que o respon-
sável pelo trabalho no centro 
penitenciário é o diretor, polo 
que se temem represálias pelo 
exercício de açons judiciais la-
borais. A APDHA requereu em 
alguma ocasiom à Inspeçom 
de Trabalho e Segurança So-
cial para pesquisar está explo-
raçom, mas encontraram-se 
uma negativa como resposta.
Com estas facilidades, a cada 
vez mais empresas decidem 
abrir uma fábrica dentro dos 
muros das prisons. Com o be-
neplácito da administraçom 
penitenciária pode explorar as 
pessoas presas sem limites, a 
baixo custo e a km 0, gerando 
grandes benefícios.
Como vemos, a escravatura, da 
mesma forma que o fascismo 
que a fai possível, nom se de-
bilita tam facilmente, adota no-
vas formas e novos caminhos 
mais discretos para chegar ao 
seu objetivo. Mas, o que acon-
tece com esse dinheiro obtido 
do trabalho dentro de prisom?
Em 2015 (último ano do que 
existem dados), 800 milhons 
de euros foram geridos pelo 
Banco Santander para gestom 
de despesas de administraçom 
dos Centros Penitenciários, 
pagamento de folhas de paga-
mento dos quase 26.000 servi-
dores públicos e 111 milhons 
de euros de gestom do pecúlio 
dos presos. Todas estas, cifras 

muito atraentes como para 
nom se dar conta do negó-
cio que representam as insti-
tuiçons penitenciárias.
As contas de pecúlio som os 
depósitos que os familiares, 
amigos e colegas ingressam 
às pessoas presas para que 
possam aceder ao economato, 
cujo monopólio tem o Corte 
Inglês (nom se pode entrar de 
fora nada que se poda com-
prar no economato). Do mes-
mo modo, se a pessoa privada 
de liberdade tem um destino 
remunerado, o seu mísero sa-
lário será ingressado nessa 
conta de pecúlio. Estas contas 
também se podem nutrir do 
dinheiro que a pessoa leve em 
numerário no dia do seu ren-
dimento em prisom.
Em março de 2017 publi-
cou-se no BOE que os voitres 
que voavam nas cercanias ob-
tinham recompensa, se forma-
lizava um contrato com o Ban-
co Santander e a assinatura 
de um convénio com Correios 
para realizar giros. Além das 
janelas habilitadas nos Cen-
tros penitenciários.
As famílias que querem fazer 
rendimentos nas contas de 
pecúlio estám muito perdi-
das por falta de informaçom 
e todas as opçons oferecidas 
tenhem algum tipo de cus-
to. Em janelas dos próprios 
Centros, tem o sobre-custo 
da deslocaçom, há dificuldade 
em aproveitar as visitas para 
ingressar dinheiro já que a 
maioria das vezes o horário de 
visitas e janela de rendimen-
to de pecúlio é incompatível 
e nom coincide (do mesmo 
modo que nom pode coinci-
dir o dinheiro que ingressas 

com o que recebe a pessoa 
presa). No Banco Santander 
só se aceitam transferências 
por internet, com o custo de 
gestom que implica. E pôr um 
giro desde os escritórios de 
Correios nom é gratuito.
Esquece-te de explorar mul-
heres e crianças no terceiro 
mundo, poupa em logística.
No século XXI, escravos som 
de “Km 0”!

*Se queres saber que em-
presa da tua cidade cola-
bora com escravos “Km 
0”: http://tokata.info/
trabajo-esclavo-en-pri-
sion-relacion-de-las-em-
presas-que-desarrollan-
su-actividad-en-prision-
los-presos-que-emplean-
y-las-retribuciones-a-
los-presos/#more-32240
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agenda
A CORUNHA LIBERTÁRIA. III jornadas anarquistas. 
Do 22 de abril ao 09 de maio. Mais info em airmandadedacosta.info.

encontro anarquista do livro em compostela. 
O 10, 11 e 12 de maio. Mais info em ardoraeditora.info.

pastora, sempre contigo!

Na quinta-feira de 25 de abril acordamos 
com a triste notícia da morte de Pasto-
ra Dominga González. Como digérom as 
companheirxs do Ateneu Libertário Xosé 
Tarrio, nessa manhá perdemos umha das 

pessoas mais queridas polo movimento libertário, nom 
apenas na Galiza senom também no resto do Estado es-
panhol, como se tem demonstrado nas notícias solidárias 
destes dias que davam conta do trágico acontecimento.
Pastora gastou boa parte da sua vida em luitar contra os 

centros de extermínio que som as prisons. Foi num desses 
centros de extermínio, na prisom da Corunha, que con-
heceu o horror mais de perto a partir do encerramento 
do seu filho Xosé Tarrío, um dos presxs anarquistas mais 
conhecidos e que luitou toda a sua vida pola liberdade e 
contra a injustiça dos muros. Pastora foi umha mulher 
incansável na luita por acabar com os cárceres, e também 
infatigável luitadora nas inúmeras mostras de solidarie-
dade com todas as pessoas presas, as quais atendeu e de-
fendeu até o dia do seu inesperado falecimento.
Pastora tinha ainda muitos projetos por fazer, muitos 

desejos por cumprir, mas sobretudo Pastora tinha ainda 

muito polo que luitar e o movimento anarquista estará 
para levar a cabo esses e outros projetos. A sua luita é a 
nossa luita.
Xosé nom puido despedir a sua nai. Em 2005 as forças 

do Estado entregárom a Pastora o seu filho assassinado.
Pastora, és exemplo de dignidade na luita e generosida-

de. Sempre na memória!
Pastora, sempre contigo!
Abaixo os muros das prisons!

O 29 de abril recebemos, também, 
a morte do companheiro an-
ti-fascista corunhês Carlos Cela 
Seoane. Carlos nom puido re-
ceber esta semana o seu irmao 

Paco, que sofreu a repressom e dispersom nas 

cárceres durante 32 anos pola sua militância 
comunista. Carlos Cela foi detido em janeiro 
de 2008 num operativo contra o Socorro Ver-
melho Internacional e pola suposta reorgani-
zaçom do GRAPO, mas nunca deixou de mi-
litar e dar umha mao na luita anfi-fascista da 
sua cidade.

morre Carlos Cela


